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Muito sat sfCít•) dcVe QC•har-
1 

$é o i>az ìt7 te-Ir ó ire os l•agt•z= 

C 1 fgS •. 17t1e a5 lfitiram os.Clief. s`• il• brios .dá or liga ; comi eralç,v , es, és aac Ijc ia 
T• f(?)' 

m2naL,eri, Sli3 p. C• Li ii. c s u 

DOMIng0 511(Je Dei ei-Líb ao cie 1204-

iSlr3gr>apltia' R. de S Sébt:ë'kinó, `•r u ; t . 

>•c?(ar ç•ó è antinietrttePo = lt, D: tLntonio'Barrosò• n,o 133. 

'e-,-
ta-dista, s 
o norzlè ` do ydistin'hissili•ió  

a .sisa pre-sença tão 

1•'ïl'riient,é insintianté, é, ti bri-
f: 

ílio do'seu Saber e"intelligeta-t 
iáo jtt5tatl•e'I•te apr::cia-

OS a, 

t• 
1 ^'i7`i(• xcorheèimç itq ele t<idgrandE mer-C •ì.t=1b cdli• •i•. • a c•llsi•e-

i aC - é1õ' pt esid .nte' `duc lhé •e) rlo 'non rntimento de, seus'v s 
caltU• tó:•íotr}pói 1 espècial ail•Yu 

tt stemuilllolt ,as. maiores pro- ,ga(d stia al Virgem filie, de Meeis, 

,vas:de'apreco'er.,estimh péla Senho;•a-?tios af)e cicb íxtr,{}a„bua 
-,Sua ' perso.11dade, foi; rëm-{} agr¡Itltì p,rçtt çr ÇQ tr: alr•parp, Íhé 
c tlarlto Sa '• aCh á , i-rã , 3ltal iferod t: a todos os seàs Suççes-

j, •, 
k̀ •'rto' Qrand:• ',] preço' •bsa 'fra „ é tr , a . b fitos resiïlt•_dòs •olhìdos tiab , nc 7a, cone +' a o „1Q a -

C 

Z'l•tge117 de tI xS' `,' I•I;CStiìd S. em higi,tS,1'r _(1.•.,n41i,e CIO Il- Z'a.1 nA Cja. }• O{ÌCr.O,Sa . jaçãopa-

••unca-manifestaç.óes de tan- lustre ministro dt; s,estrangei », r a o. çemarote de Julio ,Cla 
rG S que }OITO .a  Cíx' Tadcl CIOS •Tet1P. O (lret tOr da ̀  CO1Pwd,e to apr{•ço foram Litas, hQn- 1 „€• 1 j n 

i'as' táó eÌe• ada• fárarll con sól1 -anos ao c•síello d• ••'iiz- 'e jelll"to•l'a:a pni,te .1c, seLi iio-

cedLdaS ttOS }Cgltlí]lOS I .171e- •d•Or, trpc alas clil1. FC ,•t• pqs- 111•' iO1 S•n]l•re„r çcbldó COin 
Sl";i1t£cntes de ur`FIli 17;lçao, ntit'i?' SoaS'roa;S _ lis -Sa1,1daçúcS, .' Q 1ntcreSSe e resp, ito.  

mesmo quando os 'l«cos cta ; dei; iduardóTII •chamau d• 
, 4 arte o' eml lente e•tadlst e -Interesse e da arnisau -e m,S-  

co n•••i`• it 'fa ' lílai t?ì t7t t•-
ttl.rasSem, como estas de que ) t,• 

ve C , uyersi pl IQ,',I por ; espaço 
foram aI-vo os sobero11osi.or-, º ., • , l í• 

•d% Atua- ho-ra,_ 2Lan-Jo,.'.a c S} ttlg•lezes e ns pessoa$ qLi:: Qs 
acoli7l> lnharr.m: L' que •Ll l' ente insta, como 1,: j>rov á d• 

'sa•restade E1-i i 111iì1LI ás 1-S y'i7]O,tÍhia filei é1 0l, tuil] l ca --111-1.11a. 
issinlas ttalidadcs c tl• l racter `dY.,liidúe ,as nohil q l . r , 

_ c•-euí1n5tc`1LIC1a . ó. ilaYtlr•].-ex-
Saoapanacrio da SUa ra,,aV0 se11 i J  

IalentO, de el•.çaO,c O l7i'fmOT ,( ••t 1 Op_Ll. , r Q 11 a,i141 O esta con` 
vsrsaç•-io ,terl•üiott já i  ••snr. 

,dó seu temperarà-,,, ó 
c'radeiro ii ìcit>ti cortecTo e ;conseihe•ro llla•a era f,Ìe 

}' 

aliav L L de Sua i•`Iári;s` 7d s • 
h- s 

a P\ 1n17a, ali ì ï2•. (S13S, 17 tl-

Ì$tí pista: t ;3=EI1' i,ldi-

Zlfi ao sr. COn Bíi121rO•V i}lat-

o ,k>resilciite •r olt > t: 
' Tn• 1 y Y " _ll :0(11' e (lo 111C1 Q. 'h 0- il'al`ali:'J ± t)I i ; t,ij }, ) r•lle èll pre- --A :ct1.^.11 l 'Ì ti. (T'll? C` C^`c '10 0 e a 1v:l dU c^,cOlitl t'•Í Z terá-, CC Lltli I'iliiit•• -e • y 

LII27£i Selii101'c -,-,.  rCl_;d lríll7]e ,1-? n7•I]taS. t ,k (ntl7?r+ I.) COn,,.a in la- t1oS:o Ìreu; 5nbt'c fu?0•,; T .L1tt0 fi ro escrever Ur/ l:1c7.1.á a0 {tral)a- 

1' •1 "• Llï1 tC)í3OS OS`í•at]c lt2tLS.?tn í t ;r a, gtIL:,CO 15;1 üírl? dec rtO Xd-ó e presado F iilio, e cie tòdos L.õ esricaganL de col.lar. lJ op-
te enca ntaldor cl, C tiro I ll,zi-S dESCalicYent(c suCec9SoreS p0rt)ln<I, COiilO C{iI10saj a •LrOZ:Isa0 

helleza. dOtTilnatìCiiO tl1L?o 3 r.•-' 2Qt{?S, LáS rS`tc^•9,'.( ••lì?a, co ll-' » itil LiUS 1n1:;1Qr 'S tl l ` Tl , ;•,0 1vviitOS. '•• lYl t)r.,15 e YFa•sailos, fì t• , 
•' _ i.•edido . ao ncibco: re >rè e •tar•- pôr -qu+• t: !i] i á•s 

te dç, go v c1_no ":•a rtu foI i noa it•l'tu•ll rü, é qx;, s .sU 
M;& iie elo.* i + 

tinCÇaa, Verdade í a•••-iramct , C - ' -Rei de i ortci)-ai e -dois Abrarves vassallu o liaveinos por li -,0 na- ¡ e=me t -stamento pelo loiro sr. con- 
`trt i]litls, ( tio o Sr. cons-íli i- radas., 1.>, •►' a , I •ti. Faço 5 t!rer »,s ( üê ;esta Znl- tural, e q,ttereiIlOS, jltìc S2•a lan- 'cie de l?,'cô e dos dlltllomóveis, 
ro Eduardo ilíaca, : et 7, in-• 0 i"i1? tre ni,t5ístró dO a 

aterra c em 1~ rt• 7cá acaba , gostos cstr ngèii`cs -dto rúpu- 0, a rèsti: ilcic 'por merer.: ml,ito l ãC2, 5,ò`trú •• atis tãl n file niitta. ,tos de reis: 
i [['-•• 'r ' , "' fògós por `?• contos. Ca- ,r ,r' 1 'blica'fr=L!l•v'7.ét, •nlr:'ii _`L•.aSS • particular de'- D•t,sN.050 enhiír,}lia.ta a.súliruqossa ina:dicãó,ënão• Ires t ' de re ceber• São uni fací0 a._7or- i ,•, 

117ai Que r••`,èsënta uma 110-',cOnvidatt +(i •la'I'a tlin •í111C3;0 á (, orou destes m. tis Le,tlp• ese se- cgnte:'entre nassos• clasoe3t4t•n-;la a. 
p h t 1 d 1 t ' 1 nles-no 1 r••o deika ,dc ser u,rx po11CQ { 

L 
q "é o senhor , q , comgnaiiTo não seja rn:t>to 

tribiláz ao í d 
ei l•om Aff,•ilso{D lts ''i};~ fI`os"cléu (i F•cíno 

l•`aiz é f>atrLt a casa e •`l• l . o prësl- N, r s t' cl entler• Httlrigties roem prod•'nitor, e pri j bid i?i,li littlé tZéd, $ja' t e, a: 
qual u c t c 2v c •d" Republi,ca, e •O  pro_ t 1 ..1 - abaì.l d., t1 tl OOnCarier•m Cl`I7'1 de 

t i' - • 3 - ' RQaia on harta (l• L,! , coda lhe 

1a sua 1>ondad e pela stla al  tido •t x,011 } 

ti 

rLs••eito ,de lt.,?-l•ci T•. 
Carlos ater: s;• 1tava: 

fZ i c o melhor atira~ 

 (311que gonheco. Tt tl ;••re-

Cer - e LiC•a coçada,C1li lu -1 è dvsc'ie jL• } que C 

elle que nos vencrt a to•l-)S. 
s-

Sh0 0 # C(?2t lis' •-O',,a1 Cal? ciÍì 

franca conta ele] todas ases 'ldrIaS SOC.ILIe$ a5 P7 Lis ir•r0-

,` tel..b13. e la ainos, con) t. n,- il 
!Coam da prhl :.i". d• _.11Ys " ' •, : sairn •gtl ,h 1rúns..[rki-jF :, ,,,,, „•- 7 i.,;t (). Q i.3í';If1VS• (lc 00iì S3wr e ̀Ctefz- 11-

I>•O tL13•iIC0 C•'i • liIc•N?i,', LiTZ 'Clpf flo-nr,1Ín 41 ssua +,i'itd. 

l à Ser lnúa i}21 ,to la.df• uf i : til 1__.2T1 1 aC?•';S• S }i' tC tl ;rr10 RPCy'wâ•ttii, tlu3•a' lit;eul `',•- 
•i' , t, •? c•: .. - ' rllturó :11ã; de d'. _. LS f,)i e,)ne b`g1a 

i.LZZei•lbras da p':I]•1 i R' ai, =Ítte üi`r•Y,irtiáotno o nas J ; 

sendo os s' is ro;arc:s dai p';'•i- so a• I trll•Q, y Li pL4,.1•,1.4 i ft,ite a L•u$ a •,£ii,iil'i••zcire;re .. f 

's n]i>rv m<:is at't 4-Gotïea:(•latzïi_i<iw tti,l cn• b'nn-

tLOI`rtS • C ] , ji.t l ...i1a ' ii• - .. S •i:i r;,,, 1ïYIi2ZClrí ttds9(+3't•l)`tt.1L(7i'È3 t d' 

• i 1 r rClil í "mel o• -s_;im.tgi•ot itz d-i`tili,vntifirrt ,tic,•• 1̀ 

110 latlStuo o luiz 1 l•' Guid• 11t•'i' 

lu.11 o S;'ll 

tl,. For,ilsS-O, no lado` do paiz, 
-a-qt etil $ ilíc r•lt ljíta os'ulti 

t 6s,`•rt bi teC ri•titos''rd `' ' 

iaz_r reÌïlt•Ilar,,,.kns, ;•cino 

atl]I US.CIQ„nOb7 e-- estadista, e 

e r̀ic.í>atrif•tas aciní -t dê tu-

sores, I1 nos e v assados Com 
particniar -trtblito,- em " 's,glial de 

•44 feudo e , a ssalla ar ti `'" d• sejando 
i ell. il;lit•r seu unto: zelo, e.a sin-

!gujar •ledale, dos,.Sunh(•res lieia-
tí•`éus) rcilec sores reconhcc li-
doì 2ìlr1nta3 1a:s e çúnli 
nii:4s mercés "e'bEli•fici-os' , Li 
beral ,ç Poderasa M-ão ,, de •-Del,s 
•{os o 5 tìd_clr4 Por .interEessão da 

em' tussa •çnhora • a ÇopçEr-
0 

do, 5"11211nO-nOS -ric1og 'db uni 

r2tind •" e lntrtl7o co.lt` iita- 
I • lr 1 , ,. ,• 

IrPlta `,. 1Qrqu' i r l]os , qiè 

J-Lfstgrwi nte_.s o ; çompea]St►d(•s 

e hdi!È;tdós, os seus, -raros-•do-

t•s Fdr trálent&è•• d caráét'e , 

fü 
.. 

a E'stanclo  orá . junto em;" " Cirtes 
c(itrï ' o`s rores " r,, tad6s do' ` I•Pitro, 
ll'ies 'íiz •prop& a* obcikaçáo que 
tit;liames de. renoc-a5 c erontinuar 
esta p'rotnes:t, e venerar core_ miai- 1 çãa p;ltria; porque ainda não foi 

revovada por ninguém ao menos to pai tletï(ai â&eto e solemnicla o l o , 
fi ;,,• ue eu o saiba. dë a I esta a Sua iritila( tllads q 

ConceicãòI-e l'ëllas, cõm iià.'de{G-r ••t {%' rf; `áL Pai c:em.já.cle-
ti 

L z•Ir-,inQ ta,a. •.•na em que`ineor-de todos'; _ Lissen`t'amos"de. -ïtiinar F , 
1)nr'Padroeir;a,de nossos l -inos, e "trem os portuga(zes, •t•c não lie-

Vi sitam enl n, tdi tat'r-s3 contra a sell>lorios a sal;tíssir.:a •' Ir' etll••x•. 

haja cerìeza d'èsta mossa eleição, 
pi oirit:ssa 'e y •J tiráïn wi co`; t i12•da e 
estabelecida em (ôrtes,_ , manda-
mos  fazer .d'ella tres atitos publi- -
cés, tun qu'e ser•> lo o . lev-ado á 
''Côrte é,'I,ot11A gari ,se •expedir 
a ccnfirilìação da santa: Sé ' Apos- 
tolica, e outros dons, (ine ,imitòs 
A dita eon firtnaçãa; e, esta mínha 
1'I oy lsãq, se' guar.lain —no Cartorio 
d-1 C_asa de : ossrL Senhora da Cou-
c-eição de Vi •Tiçt)sa, e tia 'I or-
ré do Tombo.' 

cD,--tda• ii esta nossa . cidsde ele 
L,isboa., aos 2_• dias do inez de 
março. Luiz. 'I'e;xeira de..Ca.rva-
1.!ip a fèz. Auto do, :asc,imento de 
fosso Tesits.Clll•isto 'de 164{1. Pe-
dro Vieira clti Síl;'a a €, z - escre-
`ver . E1-i:èi. o ' 

, - uma beça ofiéi 1, qáè ainda 
i?loje faz pa.rtè da nossa legisla-

enido de c ue a ftzlnlìaé'porgi]•<su3árí7as d sai }á, j ;renhi a. tela, 4<}•g:• içao, na forr„a + crença no ticgm• da I nmacuíada 
t ' ( 1 t, t •' 1 Ld1iCEI^ 0 E COtlt'r-ti-iam todas aS xéinsra d•'selava ço;i,•t'rs•tr '} •]1é•.as d:.aliectoe çon- c,os I3revés uo` ái3to Ìa•re ti tia } 

F ••; o ºíó V3ii ' eis,.- ctln tne" a •ìá'er•.plauifesimçães_d 1c•tiGnr e c1e Yres-so.i1 Ale. por . ia] esp, :sictï;rasão trlbtitadsis .ao illus -= _ to á nessa •min zcula ia i'a's o-
3 ! L'0nti'maçéi0' Cla'L4állta J̀NTCaIU - P ' 

de teme Raltlha O d.2111,110~ .: tt'e eStaulSta2 a Cïi ltl'f)r r  
itca 

rota unto de sï CntrY'O mtlisti' >ara a ral•ìdl stl_bc.Iaçãa r,. `- l•ç[ lon e esta , tirada imas o 7 , f  offarac ele cavo • eln 

CK.,_ •, •s;-ti> = ;y s"ln,•ecgacl:• gi;i••lnal; t:nd-o...•s-
•1 -n ''-t q 

1LIndaS St'rn •R`'.i71aS. f i]lc_lI a 1L 1 ripe t S GCC Lt•7 ItiOS •c•lOt L t}5 •S ?ytis2xtciS que ij 1 C•s ia).^.lü, a (• Fiët71 S303(1S 01 ri p Ì t ',. 
,. * p•loS•soberarios 11•lgle-z s, ror dSi2lve117c ! c- ria CpírcitoS á'grti3 rn2los•sa ttlr e olübíiec>er; celebra . 
graças a éSLe ençanto , 

º r #:," t. , cOln , aTtLCklal' •it7TCi0. :BfJ i{ esta, 1 tugtt.=•eS è l>.'iì til e pr_ince.- 
directo, Soa • aï1tlSSitnaC II}1tF¡CtálaC':aii0:1 
emana da p SSOc• dos sobe- ,d' < PS ,, 1.1. (De v 1G, na! da,.W íçrt;tçlQ{ céI :ai salYancCo pole;n -esto jura-

rl}nOS •?Cìi'ttille[('C eí7CctnO Estas desusadas, prí••í1S de 

Qíte O Sr. LOU etn'estas r ala- cor731dCrc 3O;•gLteSát3'lïÏlÜr- 

j ' , ~i-a •L1121rJ • ccr C• i]d5• e '-C t•iO • Lú • •`•tu!i3` íÉ C ï 
•'rS tão ben7 2'1zo ], tfÏie tli  i 
dO ha• lâ a eSper -ar J1.b pres- ;• r Olti!ldcrnlellt d•i'e1ri ell• Zl- t̀icz•le de 2.zm,  

15•1 Cllvccr . O iaOasJ ' natriousino, e tigió exercido por çc.s,iil•t-
gstatd s no estrai7geiro. soo v, urrr e:xtrcllio con oito 

a ` alidade- Acedeu -para girem z la e dzf(rlde os 
•,? x 4nteresses da sua atria C0,1-as  GiS- p 

;'asa ci. CSI_eeiçazo s}la Eli, (..Ii lm.:riamos hgjc ; que 3 ) i (teixo ,':Lnt• • , 

Y'illa içosa, 1)çl s'r a prilllel• r;opiada. 
que houve Iie•p,iiiha d'esta, --Ce1 brou-se llá•e, cc no notí-
in.'ocaç3o: Fücoenta cruzac..os de ciei, u;•zi de•ltirltuaììte sutersiui-
oiro eai eadw,um. anii•, em sìgnal clici e.n S. Mátrtin:lo d'Alvito. 
(í' trìbitt0 e Y• -2.Fia r1. 0 meii presado amuro l•., in-

«II;, da. rr•sma ;ancha, pro+-ne• torno .Alb l to Larbc,a l:roduznt 
•;-` ••, • i'..:  le u n belfo sermio, ern 'lilr">, mala 

ilma vez, èc•icl Veiou o s II rnuibo 
çstudo e a stta.lnuita co'n,••etenci 
para o alto lmuisk>rio (l t prega-
e.ào. 

A, banda de cril[<lr do Monte 
cOlirP.1'1T10L1 os seus ereditf34 demo-

de a- poder diraro oís 
da banda cios volitntartax, imé-
lhor, -que nós tenros- no concelho. 

— 1-iontem esteve' um dia de rl-
l.:i. ,. (Poroso invés lio; hoj , ate ás duas 

lllei l{7 t]ó eAsa E!'i '1ie a mesma 4 Moras da tarde, bolo tetrapo; e, 
•3Rt L If'i j resdl a oc ctoatr• riu. -a;or < noite, chove a Êtótüs. 

cEs) 2'an'd0 c0 10. i'alldr. COnfi ), ,_.• 1 r 1. dsa R2 b ni . 
.3ilça•na it.`ìnita ••.'•,tit•t -ºr•lía• '•' (• 

mossa Senhor, ,gltc por ineio,d'e 1-CZncracíô. s-
Outraesta cai fa; ue , , q ta Senhora II <.clr o lera e Protec.o 

nos i cleip_DI' L ••lt>Y ln•$oS ;empes > 3a  ra de nossos ielnos è •'se'nhorlov; 
mais ^ luriQsos. a 1. de quem pá honri Bossa nos con-
 daLi dia da fzs±á da Colii - to 

fes alhos e areconhceeinos Vassai- 
( n7ìnai ISIa- ;la,'rde '•:1•,T'la S: I. 

ti.]tiOtl O Sr. CotlSc ll]e3.rti dLI- i. „ 1 c T?,3 n_ los tlibittarlos, nos ampare e • t,•u3, á • h x c•• 
trtlCçG•S ChO c i c ITi; " Cixtiltll•li_ c,rc ira c.o nosso i, ' i11ot d= 

d c..il. r t ni toda í'é` o 

'a:í• 

h •.• aroas,. t •a seu$ aoilltni ;. - , • s, •a•a iv •t str • •º rr Q.v.,——.. 
•ara.I21-Se, . I 1 c dlz:rcllx7 lilS l c'•i'Á::àèà aé fizSC' nt 'i_Cntos (t estes ti 

•. dr ••. f i. ii tltlll(•. CI'e •CüI'IOSldàde e de . • di-- . pésso ls d í camitii t r. •l clu• a }• t Ga , er.idas de uma , t . Itwnos, par<nlorl de Cllrisio 
- " , •dver tdnI -i¡1 mesmo,, vou Ç• IdI'' •••SSO i3é uS e c X1ìl.aÇ•Lo ti e li l • , COn1O o illustre, I1n,.1iStro dos fórma tão Captivante na ptt- , .t, •. ' illtistra ministro (lis 0,)ra;' 

lhes _aqui à k iovl Lo , „ia,; ou ;anta :f C"_tt oiça I•glllaiza t on ) iblis.as sr. conselheiro l• luardo, 
ner OC1O5 estran ;eiros foralYt trio inglesa,•-s►el•ttrarn-sc • rio Carta cié 'L,i cómc:' lïòjë Ihs khw= ' ? ' 1 ' , 

t" f c _ SOlO rL1I1C•ez Ot1 ', O`5lI tïS- 1."' + ii,,. ; ' ij 1• G, Sd0 d gentis,: Ç.j'e(11it • c10. (11J$..•IOSF t.-OClho; COiltlttll_L IlillpalTcEo 
InCeS$al? ct n• ntC aí`'Q de fa à ) , i' is . 1 t Ì rlatn(7§, Z112t' S1`Òelaina, o•riga ,. •• I' - •, - , L S.. - •. _ ! i l•Iìs tc.*, (. aI'aP•ilas que la, pur,el-
•' rèS d C Ce"Cafl n`illt a to renoln e as 1n7macula as a rei;onllaeer; corn.r-'nt,ssa Palro-

1' sal l7d" s d d` 'cc to da eis a a -;r;,_ Sonhar a tda Ct►neeiç•lo, t i c. L• e is,lii ,. 

CE algiiina., pessoa int:atltar :rela. deihou o uefastt• lslinister.io re-

i'aTlcados et•i sxtuaLo s se- Cl , ^••• { cols L algtiuuL contra esta nossa. gellerador. 
}L' d tlieor se•*Tiinte: 

i1 Ìhai'it%S. _iS prbVaS de diS- seu caracter Continuaram 2 pro less<L 'amEnto e vassalla- I•cmos qti:' s. ex:'4 não sànc^Io- 

it' eS ser 
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r2Sst9fl1itento 

Falleceu no Porto a esiu . a Sr.' 
D. Maria José Pinto da Fonseca, 
viuva, do importante capitalista 
Sr. Joaquim Pinto da Fonseca e 
sogra do Sr- conselheiro José Xo-
Voes. 
A virtuosa senhora succumbiu 

a unia pneumonia com graves 
coinplicaç•cs pleurcticas. 
Ao seu funeral, realisado lion-

tem n'aquella, cidade, foram,'cl'es-
ta villa, assistir alguns cavalhei-
ros da anisado: do Sr. conselheiro 
José NovaeS, a quem apresenta-
-mos o nosso pesame. 

-•1-. 

-Uberf4lIces de 1';11a1l 
Em Lisboa apoz a imponente cere 

monta do Jançamento cia primeira pe-
dra do monumento que vae erigir-se 
•em honra da Immaculada Conceicao, 
acto que revestiu o maior brilho, 'e •a 
.que assistiu S. M. a Rainha Regente, 
ministerio, e tudo o que lia dz mais 
distincto na capital, os senhores libe-
Taes provocaram disturlios e proferi-
ram insultos contra diversas persona-
lidades. 
Que liberalões! Estes senhores en-

tendem que um paiz cathQIico, fervo-
roso, crente e adorador da Virgem 
Immaculada, não pode fazer as mani-
festações religiosas que a sua educa-
çao e, a sua te lhe inspiram! 
Ninguem lhes toca quando barafus 

tam lá nas lojas, toler.im-se-lhe apre-
ciacões na imprensa que othendem as 
nossas crenças, e em paga desta nos-
sa benevolencia saem-n'os ao encon-
tro quando vimos de prestar a nossa 
.homenagem á figura mais excelsa da 
religião dos portuguezes e ofI•icialmen-
ae religião do Estado. 
Não somos fanaticos mas não dei-

xamos de protestar contra semelhan-
tes attentados e contra os direitos que 
todos temos. Decididamente está sen-
do muito preciso que a auctoridade' 
;garanta aos catholicos, cidadãos por-
tuguezes, aliberdade do seu culto. 
'Cada um pensa como quer, mas não 
pode attentar contra os direitos dou-
trem sem que seja criminoso. E ra-
ra estes ha a lei. 

-- o ta S locaes 
'CAI;iARA 11UN1e19 1LL 

se de que Francisao da Silva, da dita 
freguezia, tem, sem liceuça, uma'mo-
reia de 1  ha em terreno baldio. Que 
informe o vereador, sr. Passos. 
—De Julio Cesar Vallongo e Sou-

sa, de Barcellos, requerendo para, a 
sua custa, ajardinar o terreno que es-
tá em frente da- sua casa na :rua das 
Fl -)res, ('esta villa. Deferido,° assignan-
do termio de responsabilidade. 
—Foram concedidos va-;o3 subsi-

dios de lactação. 

á— Y -1--

ivalicegnnentos 

Finou-se ante-hontem, 
victii-nada por uma febre 
:tvphoide, a menina Erne.- 
tina Fernanda Paes da Sil-
-vã) estremecida filha do sr. 
José Maria Paes da Silva, 
digno ajudante do conser-
k'ador d'esta comarca. 
•A infeliz menina tinha 15 

annos. 

Os seus funeraes realisa-
ram-se hontem de tarde com 
grande assisteneia, sendo o 
feretro conduzido ao temi 
terio municipal pela irman-
dade da Misericordia. 
Seguraram ás borlas do 

caixão os srs. dr. José Bar-
roso) dr. Theotonio Fonse-
ca, padre Antonio Este\ es, 
Albino Leite, Francisco Car-
mona e Secundino Esteves. 
-Recebeu a chave o snr. 

Antonio d'Azevedo, s cre-
tario da Misericordía, ser-• 
vindo de Provedor. 
Ao sr. Paes da Silva, as 

nossas sinceras condolen-
ClaS. 

-\a fre-uezia de S. Ve-
rissitzio do Tãmel, deste 
concelho, finou-se na pa s-
sada quarta-foira, o nosso 
prelado amigo o dedicado 
correligíonarlo sr. Domin-
gos José Gomes, antigo ar-

Sessao de 6 de Agosto i• ' bitrador judicial. 
S 1 Presidencia do vice-presidente sr. 

Carlos Ri. Paes; vereadores _presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de aria, M. 
-Augusto de Passos e Anselmo Duarte. 

Foi lida e approvada a minuta da 
-acta anterior, sendo auctorisadas al-
gumas ordens de pagamento. 

`Itequerinlentos 

De João José Neco, de S. Fins de 
Tamel, requerendo licenca para coti-
struir uma raivada sobré o caminho 
publico, junto ao seu eirado e casas 
no Jogar da Bouça. 

Deterido. 
—De Antonio José Rodrigues, de 

Negreiros, requerendo licença para 
abrir um talho de carnes verdes no 
Jogar da Igreja, da fregueíia de Ma-
cieira. 

Deferido. 
—De Joaquim Ribeiro Frcirc, da 

enrimo -o e enviamos à 
familia dorida o nosso car-
tão de pesames. 

CtB•R•E•elït® 

Na Collegiada realisou-se 

na quinta-feira, ás i o horas 

da manhã, o casamento do 
sr. José Luiz da Silva Garri-
do, capitalista, com a sr.' D 
Irene Emilia de Sousa Lima. 
Paranympharam o sr. Carlos 
:Machado Paes e Esposa, a 
Esposa do.sr. Florindo Go-
mes de Sousa e o sr. Acacio 

Alheira, requerendo licenca para abi-ii-' Atigusto Peixoto Coimbra. 
uma servidão na sua bouça do Pi- O snr. Garrido COn\'ldOti 
nheiral e janto do caminho e recons-
truir a parede que veda aquella bou- grande numero de amigos que 
ça e parte do seu eirado. Que infor-
me o vereador sr. Ferraz. 1 assistiram á celebração d0 
—De José Antonio de Faria das Ei 

ras, de Faria, requerendo licença para 
reconstruir pelos mesmos alicerces a 
parede que veda o seu cambo da Vi-
nha na sua freguezia. Que informe o 
sr. vereador Carlos Paes. 
—De Francisco Rodrigues, d'Alhei-

ra, requerendo licença para recons-
truir uma casa, á face elo caminho 
publico e junto do seu eirado, no lo-
gar do Pinheiro. Que informe o ve-
reador sr. Luiz Ferraz. 
—De Francisco Rodrigues Barbosa, 

de Midôes, pedindo licenca pa ra, no 
caminho publico e junto de seus por-
taes, fazer uma estrumeira e tambem 
para conduzir a agua de lima e regi 
pelo caminho pubtico para o seu ei-
rado. Que informe o vereador sr. A. 
de Faria. 
—De Joaquim de Sousa Neiva, èle 

Barcellos, requerendo a compra de 
um terreno no cemiterio. 

Deferido. 
—De Manoel José do Valle Miran-

da, de Villa Cova, requerendo licença 
para reconstruir a parede que veda o 
seu eirado, no Jogar da Portella, á fa-
ce do caminho publico. Que informe 
o vereador sr. A. cie Faria. 
—De Manoel da Costa, de Fraoso, 

requerendo licença para construir uma 
casa, r togar da Neiva, á face 'do 
terreno baldio e reformar a- parede 
de vedação do mesmo; e queixando= 

casamento e a um opíparo 

almo4o. 

Muitas felicidades. 

111 ell ratos 

Os quinzenarios « A Lagrimara 
e « A Fraternidade» em seus ulti-
mos numeres inseriram respecti-
vamente os retratos dos srs. João 
da Roz•lia, distincto official do exer-
cito e intelligente professor de ma-
thematica da Escola Municipal, e 
Jol`o Carlos Coelho cia Cruz, con-
egituado negociante. 
As preclaras virtudes civicas 

dos retratados são postas em evi-
dencia em bem redigidos escri-
pios. 

Qjenros abe Tla!aserjij ÇÕC-s 

Pagam-se na recebedori,L 
d'este concelho os do 2.° se-
mestre do corrente anno, a 
começar no dia 15 d'este 
lxlez. 

lia•;;n•€a•:san•c•ta Csa•ceBc•e≥, 

Celebrou-se, quinta-feira ulti-
ma, com toda a imponencia, na 
Santa Casa da liiscricordia ('esta 
villa, a soleinnidade em honra: da 
Immaculada Couceição de liaria. 

Se bem que todos os annos se 
procura imprimir a esta festivi-
dade muito brilho e luzimento, 
corto é tambein .que raras vezes 
se consegue realisar uma festa 
com tanta magnificoncia e esplen-
dor como a que tivemos occasiãa 
dc presenciar na ultima 5." feira 
no templo da- Santa, e Real Casa 
da lliscric:ordia. 
• Merece o maior elogio a dignis-
siuin meza administrativa e espe-
eialmente, o mesa.rio encarregado 
ciso culto, nosso amiga Sr. Bei:to 

mos exercera mais odienta r e-José cie Sonsa c Silva, ince nsavel p 
em esforças é sacrificios, que eon- g : içao á di<tineta meza, violentanien-

correram, muito seil,Qivelniente, 
para a grandiosidade ela, festa de-
dicada'á. Virgein Immaculada, 
0 templo ostentava rima rica, 

arinaç o, disposta coai muito bom • 
gosto, ,;obresahin(lo, elo seu for 
moso conjuncto. o altar da Vir-- 
geni, resplendente de ht7,es e so-
ros, que produzia uni effeito des-
lumbrante. 
• A's 11 horas da manha houve 
missa cantada, com grande ins-

trumental, tocande no côro a o_-
'eliestra da direcção elo Sr. D,)miii-
gos Carreira, que mais uma vez 
se fez ouvir cone ninho agi ado. 

A's 4 horas da tarde subiu ao 
pulplto o rev.° Sr. \Luioel Este-
vain Ribeiro, ibb•ade d'Anta, 
que é nu1 orador novo para Bar-
cellos, n,,as muito conhecido e apre-
ciado por auditorios muito selc-
etos de importantes localidades e. 
principalmente ela cidade do Porto. 
Com uma bella dicç-áo, voz ela-, 

ra e bem timbrada, gesto comple-
to e muito correcto, o rev. ltbba-
de il'Anta que disenrsoii ipproxi 
uiadainente unia hora, dis:=e. 
fOrillOs1831ma oraç Lo 0111 que reve-

lou os.vastos recursos da sua in-
tclligencia, que juntos aos apre-
ciaveis dotes dei orador distincto, 
que táo brilhantemente eviden-
ciou, lhe . asse-tiram um logar 
muito honrosa na tribuna sagrada. 

Habituados a ouvir sempre n'es-
ta solem n ida de os mais illustres 
prégadores, incito gral o nos é po-
der s-gnificar aqui o nosso louvo: 
à.. digna meza pela feliz escolha do 
talentoso orador cujo inagnifico 
discurso, inspirado na mais subs-
tancial doutrina e trabalhado com 
muita elevação e elegancia, nos 

deixou uma gi atissiiva impress<Lo. 
Findo o serm.io houve Te-Doam. 
A. coricorrencia foi, como sem-

pre; numcrosa e distincta. 
As novenas que precederam es-

ta festividade foram feitas pelas 
bondosas irinás do collegio cios 
Sagrados Coraç)es ele Jesus e -Ma-
ria (]'esta villa, que muito realce 
lhes deram. 

Tocou a banda, dos Bombeiros 
Voluntarios e na vespera houve 
illuriiinaç.io nas fachadas dp tem-
plo e do hospital. 

iMatadoziro 
Durante o mez findo houve 

no matadouro o movimento Se-
guinte: 

Bois, 16; vascas 40; vitellas, 
11; carneiros, 8; total, 7ti. Pe-
zaram 11:760 trilos. Pagaram de 
direitos: á Fazenda 192:484 rs. 
e á Camara 280:950 reis. Rendi-
mento para o matadouro 50:100. 

:'L nossa j astiçta 

O supremo tribunal administrativo 
concedeu revista ao recurso em que 
ratorrente o nosso distincto amigo sr. 
dr. Antonio Ferraz, e recorrido o Go-
vernador Civil ( D. Thomaz de Vilhe-
na) que tão arbitrariamente expulsou 
da Santa Casa da Rlisericordia, d'esta 
villa, a dignissima meza da presiden-
cia dum illustre barcellense, cuja 
passagem por aquella casa de carí 'a 
de, se assignalou pela mais notavel 
adnlinístraçao. 
Mais uma vez, os tribunaes supe-

riores, confirmam a justiça cia nossa 

Causa e justifican: 0 pretésto que aqui, houvels se 8,o11cittadorCS era - R- de S. Sebastião, 3.,É 

lavramos contra os cor.st-iates atten- i 
todos e violer.cias praticadas pela au-
ctoridade regeneradora que entã., di-
rigia a administração d'esie concelho. 

Riais uma vez se prova a maneira 
irreprehen.,i,e1 e digna como a mesa 
utegalmente dissolvida, vinha gerindo 
os negocios da Santa Casa da Rlise-
ricor(Éa. 
Ainda L m que ha lei n este paiz e 

que nem todos os abusos e atropellos 
sao sanccionados. 
Pena foi que- tanto demorasse a re-

-olnrío do Supremo Tribunal, pois 
que :e houvas<e sido resolvido o re-
curso, alguns urzes antes, teríamos 
o prazer de ver rein e,,raaa a dia Ia 
meza, de que provedor o nosso res-
peitavel aimigo e actual a.lmini,tra ror 
do concelho srs ir. Antonio Migue] 
da Costa d'Alm ida Ferraz. 

A?er-is tenhamos copia, publicare-
mos o r4zspemvo accordão, que e mais João x01-?eS dos Sa 11tOs 
uma accuseção lançada aos rans—r;s-
sores do direito e da lei, que aht vi- J-)sé da Gi7ça P-aria 

te expiilsa e que fe•zmente .já ha al-
guns mezes voltou a exercer a d4rec-
çáo da nossa primeira casa de cari-
dade. 

Ir,  

Promette ser bastante ruidos-i 
a festividade de Santa Luzia, que 
uma com nissão de devotos auxi-
liados por subscripeão publica;fiz 
celebrar nos (lias 17 e 18 proxi-
mos uo templo do Terço, como já 
dissemos em nosso ultimo numero. 
0 programma é como segu : 
Dia 17—llusi^a durante o dia 

pela banda, , elos Bombeiros. A' 
noite, musica, illuminação e fogo 
por ires pyrotechnicos. 

Dia 18 —1[usica pelas bandas 
dos Bombeiros e da Silva. _ìlissa 
cantada,, exposiçi`to do S. Ser-
mão pelo rev.° Pontes, de S._lIar-
tinho (te Villa Frescainha e Te-
D-,tttn. Arraial e fogo de h, necos. 
A ornamentação ela egreja é elo 

armador (te S. Vicente ('Areias, 
Sr. João Coreìxas. 

-- a-c.-som__•  

sovenons do 

Domingos Jose de Ï'aria 

011101110 Gollcçz1;>4•'s Ra111.)S 

João Baptista e•Jarffizs 

SeNe1-1,10 &Warloel d.• Sousa. 

©c preços do m s cereaes pela edida 
antiga i; 3, 3. no nosso mercado, são 
os segui:.tes' 

\ltilio bramo soo 
» atnaï eli- t••0 

Centeio (too 
Trv} o no 
Feilao br•,,tico - -740 
» am;;i•cilo --}o 

venneffio v?W 

» rateou •ix> 
>, tì-adiiiho ;tio 
» preto -on 

manteiga 3,eoo 
» mistura _ i;n 

\11h ,) alvo 7r>n 

Painço ;00 
Tremoços rK•o 
Batatas, t trilos tio 
Vir.h'>, pipa cie Soo litros, tj a sc 

mil reis. 

Cil illl• 3;{;:41 itlr, 11UUFILLOS , 
Ast{ ti altrt-.x, 

Barcellos: —trimestre, 30o reis; se= 
Na proxima sexta-f0ira mestre, tioo rei : FGra de 13arceIIos:—= 

começam no templo do Se- paga adianta la—trir:estrc, abo reis,, 
semestre, ¡•zo. Rrazil:—annu, 2:4100. 

] nhor Bom Jesus ela Cruz e Numero alvulso 3o reis. 

' na enreja parochial de Bar-
1 c'Lllirihos as novena~ em 
honra do Menino Deus. 

Pub:ica ões 

Annuncios: linha 3o reì•: repetição 
-0 rei.>• (-crimuaica.ios: lú,'i ,1 40 rs. 
Os srs. assigsantcs teeni o abatimen-
to de z • 
Redaccao e Administração—R, D, 

dia An[O:itO 13arr r'Yo=Bar Ce//OS. 

Fazem annoe: 1 ï.T v t -XTIl i é u -1 

Il je—a sr.a D. Roso Emilta 
JIa,•ha.do Funsec•a, 

Dia 1-t—u sr. , ons• lh,iiro 
Liteiauo rins 

Dica 1(;--a sr.' D. Rran-
dâo. 

X 

S chir•am hont'nt ,,irra o P.,)-1)os srs. dr. Juptu 

31ac•hado Pttes e Jucìo Ilaptist.r 
Mac iel. 

- -Cutlfittuce era f, rato o sr. ,Se 
ctrltrlüao José Tstcres. 1 

—Regressou de Goin,bra o sr. 
cont„tendudur Joagttinz Redvitdu 
Pa s de T'ilhts B,,as. 

—ReYressou de Lisboii o sr. te-
nente .iole c'esario de L;nw... 

Acha s grarenteºzte r-?t ferºnrr. i 
acxtrranus<t íllfte (10 sw.. t,1iac7 t , 
h érraz. 

Desejamos as suas rttelhvras. 
— Estiá 7a'esta villa cola sura Ts-

p lsa o u.osso pfitri-cio sºtr. 11liguel 
ITieirrt Fitrzr . 

enrtados,o•1 C! )]minero silf-
ficiente, quando é c^rto que 
n'esta ha 8--usarn do seu 

\- direito contr•.i a alidade de 
tr•l nomeaçì•b e por este 
meio previnem os exui.'s 
\não otarios de que n podem 
subscreverprocuvações fo-
renses àquelle procurador 
intruso, visto que n,to estíL 
lealmente encartado, nem 
está habilitado. 

Barcellos, 8 de deze_nbro 
de 1904, 

C OMUNICAí90 

Sr. 9•&dactor: 

Os abaixo . assignados— 
solicitadores encartados de 
esta comarca, tendo conhe-
cimento'de que José Vaz 
('Oliveira Juniol,, d'esta v11-, 

Ia, conseguiu uma nomea- J.Ianoel Joaquim Goines. 
çao interina de solicitador, - 
a qual só podia tercabimen- TYP. do «GOl : l,let'C1Q 

to em comarca onde nino dei3 arcellosn 

)'0 Le; L  

O abaixo -tssi-i1a,do achan-
do-se atlzellte no Brazil e 
tendo era telllpo passado 
u.ma pl acurarito a Joito Lou-• 
renç.o Gomo , da fl•eguezia 
de S. Sal v,I dor• de Lama, 
concelho de Barcellos, este 
sena o llotlliea;' pois que 

litillca lhe e crcveu, desde 
já protesta contra a venda 
que o nneSClla procurador 
fez das sala, propriedades, 
situadas na fren;lieria de 
Salita Eju1111ia ('Oliveira, e 
em tempo op')ortuno e, ela 

Juizo pl'e \.-10ce1'-se-iL dos 

direitos que file confere a 
lei. 

Outrosiin declara que a 
procLuaç•io eira poder do re-
ferido JO50 Loul•elwo Go-
mes, seu procurador, ficará 
sem efleito a contar desde 
a publicação d'este protes-
to. 

Santos-Brazil, 14 de no-
vembro de 190-1. 



José Augusto Fenian-
des Fgreja, casado, in-

dustrial, da freguezia de 
Barqueiros, coacelho de 
Barcellos,faz publico que 
pretende licença para, no, 
logar de Urbão, da mes-
nna freguezia, estabele-
cer, (I'harmonia com o 
rlrt.° •1.0 do Regulamento 
de 2!1 de dezembro de 
1902, uma fabrica pyro-
tecllnica, que, segundo 
consta da respectiva ta-
bella, tem o perigo de e1-
,plosão: e que, por edital 
do Exn).° ,`Lcllninistrador 
{fio Collcellio, são convi-
,dadas as ' auctoritlacles 
publicas. os inedicos, os 
lndustriaes e gtzaesquer 
interessados, a r'eclanlal' 

por escripto, no proso de 
"0 dias e perante o ores- 
alo Adininistrador, con-
tra o projecta(ló estabe-
lecilliento. 

Barcellos. I0 de de-
zelllbro de 190. 

-José Augusto Fer wm-d-es Egr• fju. 

• to dos Togares:-- dc ulTi ' 
uiedlco do partido mtlni 
cipal da zonaformada 
pelas fr éguezias de Villa 
Gova, Creixomil, Mariz, . 
Perelhal, Palme e Feitos, 
Villar do Monte e Aldreu, 
deste concelho, com o 
ordenado fixo de 100§ 
reis, su•jeito ás condições 
prescriptas na lei e ás 
mais filadas etn sessão 
de 12 do corrente' inez, 
patentes na, secretaria; e 
—de thesoureiro privati-
vo desta Gamara com o 
unico voncrrnento de 2 °lo 

da receita effectiva por 
elle cobrada tios termos 
do artigo 96 do Codigo 
Admiinstrativo e sujeito 
ás condições da lei e ás 
constantes da acta da 
sessão de hoje, tambem 
patentes na secretaria. 

Barcellos e Paços do 
Concelho. 26 de noveni-
1 bl o de 190 -. 
F eu, João José d'A-

breu do Couto de Amo-
rinl Novaes, secretario;o 
eser'evl. 

;1E11, AS•ílCi_ ÇÀ0 li. K, S. M. 
l'.1RCE1,1.1NENS•• 

.'ksseIRO-DICLI geral 

Para os fins indicados 
segunda parte do art. 

43 dos e statut.os—elei 
ção dos corpos gerentes 
para o armo de 1905— 
são por este meio convi 
dados todos os socios de 
esta Associação a com-
parecerem, no dia 11,1  do 
illez core ; rlte. as cai horas 
•d-a tarde, na séde social. 
A sessão será aberta 
s 4. bolas; e se nulo esti-

ver presente numero de 
•socios com que a, assem-
bleia posse, funcelonar-
legalmente, faca a mes-
ma reunião transferida 
para o dia 18, ' rnesnrj 1. 
'nora, e entâio proceder-
s€¡¡¡;-lia conforme o arti3o 
11 6'. . 

Barcellinhos e secre-
t-arla da Associa-çao, 6 de 
dezembro de, 190 s-

o ptesidente da mesa, 

?onzirzgos de Figueiredo 

-71 
E d i ti 4, 1 

E3das-é 1asigo Vieira 1•Eta-
anos. llaaedgiarel formado em 
DivéU9 pel=a Universida-
de de Coli;i22Y3ra, presid[cu- 
te Gamara viemnicípal cie 
lla?<ecilos, ele. 

Faz saber que este, a-
perto concurso, por trin-
a dias, sobre a data da 
publica o do ultinio an-
nunticio rio « Diario dto Go- 

pi'o•r't1lxÇlï•-

0 presidente 
José Alio T ie'ira Ramos 

Edittal 

As respectivas condi-
ções estão patentes na 
secretaria da calnara 
municipal. 

Barcellos, 26 de no-
vembro de 1094. 

0 Presidente, 
José Julio TVìe;2.a Ramos. 

A unica fabrica 

Jose Judio Vieira Ra-
nios, bacharel formado 
em Direito pela universi-' 
Jade de Coimbra, presi-
dente da Gamara Muni-
cipal de Barcellos, etc. 

Faz saber que, no dia 
17 de dezembro praXimo, 
pelas 10 horas da ma-
nhã e na saladas sessões. 
desta Gamara, haverá o 
praceamento das arre-
[nataCaCs seguintes 

a) Contribuição indire 
eia iiiiinlclpal; 

b) Aluguer das barra-
cas na praça do mercado 
D. Pedro V e da casa 
(antigo matadouro) em 
Barcellinhos; 

e)Custeamento do pes-
soal e inateriaF da illanii-
nação publica desta viI-
lai e Barcellinhos; 
` d) Materias feéaes _do 
,natadouro e sentinas da 
cadeia, praça, do merca-
do D. Pedro V e tribunal: 

e) Abarracamento pa-
ra ás feiras annua,es de 
Criizes e Necessidades 
no futuro anno de 1905 
—aqueda que tela Togar 
nos dias 2 e 3 de maio e 
esta enr 8 de setembro. 

f) 0 lixo e detrictos da 
limpeza da villa; e 

g) As alimpas das es-
tradas inunicipaes—por 
callt4)t;5. 

de carimbos eoni-
pleta na uiropa o 
casa A. L. Frei-

re0raVador,0ra111_ 
de estabelecimen-
to de Muitos arti-
0S, 

.30 a 3S1:, rsaa 'i (Ia • eforia. 

Ilaaa dto ®lu ro. lãs 
a iGIL 

Telephone, 943 —]LI•••.'l, 

St.a Casa da Mise-
1'lcOl'dl`cZ de I•13- 
boa, 
150:000300® 

Extraecão a 22 de Dezembro 
de 1904 

`nilhetes a Go: o o o reis igesimos a 3:oao reis 

-A commissão administrativa da 
loteria, incumbe-se de remetter 
qualquer encommenda ele bilhetes 

ou vigesimos, logo elite ella seja . Café torrado (iiioido 
acompanhada da sua importancia Por tor 
e mais 75 reis para o seguro do 
correio. Quem comprar 10 ou mais. Un1•c0 depoSltarl® em 

bilhetes inteiros tem uma com-
missão de 3 010. 
Os pedidos elevem ser dirigidos 

T  
dose •M1. dos 8(1.11-tos  er:reira 

Suecessor de seu pae Bento José Moreira f.. 
('Prerriìado nas e.rPos Óes nrUM -, paes de Bareellos com as n:edaü:as 

bre (x8899 UM 1 Premio (z9o3) e ouro (rgro4). 

;asa feaaaciad{a eili la ses 

Rua D. C•1ntolzio Barroso e Travessa da mesma 

BARCELLOS 

de 

Otficina e deposito de sapataria e tarnancaria, com -grande variedade de 
artigos. Chancas de Pen,r , fiel e do PUrto. Chapeus (10 feltro flexiveis de éóco e 
de palha; tomam-se eueornmendas de'chapeus de todos os formatos . e qualida-
des: acceitam-se para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de lir-a, pellica, feltro e onrêlo. Alpercatas. Guarda•socs de seda e de merino. 

0 proprictario desta casa participa aos seus amigos e fregnezes que-pela 
muita abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio e officina, achando-se, actual-
mente, habilitado a poder curnprir, com promptidáo e perfeiçáo, qualquer -eu-
commenda "que lhe seja feita. 

Tem, portanto,_ o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra nova corno em concertos. 

l:m 48 horas, sendo neçessario, .compromette-se a fornecer ama qualquer 
encommenda, obra perfeita e garantida. 

1P111YC Isad-0i' 

sulfato 
Na antiga casa 1IARQUBS, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua. Di••eita, a'e,n de e.'y'tL ens, tintas, vidros, 
raro to, ferro -e p•__a ramadas, vendem-se g➢fiai. c-
risaídllores raciona" e estran-e-,os de-todos os aucto-
res, bambus e tu!jo do bori-ac'za para sulfatar, saíliato 
de cobre, e~fre em pó e_+ra, e outro-,; artz;Qstud4 
de primeira qualidade, s pre(sos sem competencia. 

Uanoen Coelllao Goaa alves 

(SUCCESSor.) 

A B  11ÂZIL  EIDÁ 
Casa especial do café do Brazil 

'1`ELLE S C! { a 
71, 9 dua de Sá -da Bandeira, 7r 

Especialidade en, café superior do Estado de Minas importado directamente 

P r es•os de vendia 

ao secretario. Remettem-se listas, 
a todos os-campeadoras. 

Lisboa, 9 de novembro ele 1903. 

O secretario, 
José AJlzrrine11o. 

R. de Sá da Bandeira; 232 

POJIIZT® 
Completo sortido em 

artigos para photogra-
phia, pintura e ilturnina-
ção por incandescencia. 

Perfumaria—Novida-
des. 

Unico agente n'esta villa 

-Jeronj-ino cwÔnteiro. 

A ANIIÇAO DUM REI 
Romance poiInguez 

Iilustrado a córes por Manoel. 

de Macedo e B. Gameiro 
120 reis cada fasciculo. 
Pedidos à Secção Editorial 

da aGornpanhia Nacional Ecli-
tola 

ott p©r moer) kilo 

Barcellos 

a 500.-s. 

Nova agencia de, 
nec ocios eccle-
siastico 

sob a direcao de 

Geranano dia ! fila a 

Solicitador- oficial da Camara 
`Patriarclral 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho eccïesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas , 

Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para. orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxin•a 
ligeireza e economia. 

`Prata do cMMicipio, 32-2.1> 

LISE0A 

x• 

Tl'riadade Coelho 

INCIDENTES E 
PROCESSO CIA"EL 

Explanação pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi' 
go do Processo Civil. 

(Seguido de um forrnulario) 

' r-reco ;00 reis 

Livraria Airlaud & C.a,._ 
Lisbora- ')42, R.. Aurea, 1.e. 

Ileari Drraeesse 

OS Hll•„lt•l• •tl} ll••l•.til•l•ti 

Li 31JINU 
Grando roinaiice d'amor, his-

torico, de capa e espada, il-
lustrado coro 217 esplendi-
das bravuras. 

Brindes a todos os Issi-
,n antes. cada cid-rceeta 
GO reis. tomo 30o deis. 

Assibna-se na antiga Gasr• 
Breu ind—José Bastos---73,ru6• 

i 



Premiado na Exposição 
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de Leopoldo da\'c rr, 

ESIAURACM Plì 

NO 

1 , POR 

OCA 
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Passa-- se noi ultimo periòdo ela dominarão hespinhal?; 
' -revolução do i.` dé'deze'mbró : IC o 

1`1 

Bri1adeS a."SA.,us)assi,(,"nantes ''b= €% •••rf9DT.» .•► 

Cada fascículo,' pag:, 3 griv•t,,.oix-•eis—rada tomo,.r2o pi 
Binas,' 15 'g` 1  ̀zód `'rèís. 

Antiga Cása Bertrand-WSE C•h'r'1 é't' 
fY 6Y 

e _du ulte a 

7 .!Rác T4 L d •••1  

t: 

ALMANACI 1 
IDO 

A' veada em eod'ts as 1'iv'r:[riás e kioscues 
Preço Iov felá cárreiõ;, i-,o. 

Pedidos ao BUREAU LITTERA1,i10, Uua do Bomiirdim,,ii 

E 

t,+ Pop, ry 
ALFREDO 

Professor no Ly ceu d Lisboa 
s ! 
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t Uit rind-ud- C r-iho 

rdallo Pinheiro, t 
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- cl,Attè!de rtapl'éAdc rl, à'Eér' gIlét 
tr8 t11:•ni SCit rlc?zz, cm, IO,. lie U;S 

•r , t 
ptjXíf• ! ti, LFCI , Ci]ais tai ìi' áo 

mais dif i' il, por Duarte Ventii-
* a, c.r) 12, brochado, 

áicc1ét. 1 

:erT»,ÚI.# i vo'mthe!!p mi `, oblon- 
ºo, brochad0,1  

n,q-•d,s c 4p ro paIts•cc{lse:v C ol-
iecc•.5 c`,dcr•ios de dcsc 

iillc , piá. üm •  X 
\pnr11t-

nu"zaa p.r Ucinseca e I10 ucte. 
i vo'tim, e:lcnd. 700 rs à 
. ;• C4tQri••ritl Yd',3S • S••I70'ïl'.te,á$ CÍa r!' J 

iinnut portuguczan por =i<dns ca• 
e' $to•tletë: • seguido d'um diccio- t 
nario poetico e de epitfletos. I 

ti'!:ftt 

i 

1 f lJSFt t St;.i lá',a.l I[.V 'FT' 1^ Sl7p" t;l {ttom 

DÁ _. 

lio 

X11 
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t? A1'1'C i DZ1C71  
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11?1at.C)C1t't.tl ;illif.!) Y.7Zi• lÍi'•liti r)- il•1i!`1"ì,•`. (rue 

•i,'•teGijt#3 atliç'!. ho< t ah ,- 'ni,,úc, ' 

':olufne e: cad. goo rs. 

dI lin?vi i) rtt+••tlé ap or itan  
tas ;'t encad.• d5o Is. f[ t ••,,•;; t .; ì+ 
a Diccionat'io frailcez portuc nc7. 

e port guez- í aliccz» ot Fï ) nSe 
2 f 

ca e•I a ite •. •• r1va 
voluni-c`enl S enca . 3:Svò r-,. 
;;i `• cp.ar. • tenente: 
,. ,xl+Fr,aticc l•ortuguez• ;, t volu-
nl etl• tilei n tilo á.000 reis-

aPortu^UC7-fT1nCC7», I •'C1lI[_itC 

a•lç•t4ri•rlo pgrt,3t11= das lln-
útts pórtugue,za-tal„leza e ing.1r,7^ 

pòrt.I•uer,,aU, resumo d-o <- ratld- 
dí •ciot)a rio uz: 1 f 3irat a v,f1..'CM. 
z , erlcadd ; cada vos_ áoo . s. 

cc'C horogrgphia , de I l•f•r.ítt al», 
por Ferreira . D,usdadn,. iliust. 
co!}) grav-., cor}l ti .mappà•, r . 
vol. ein r, br. •o0 rs 1 :t kr)M9 0 1. g à•á•a• 

'rt i:iC:`lf.ntOá de ye vJJ1RAEº1'CL.IJIt; de ftYl+.ie,u,G'as. 'cL•ç Z'-t [{•±)C.ltlfl ¡i ll'. D. •fi1#U°3¿CiiCGI'rORZ} 

ra f p- •1anó'1 1 cri , ra'Ceus ! 
dado, i vol, cnl 12, carta i:000. Neste esta i cim•ntó n-antrá-s Un'xariad") s rticlá de ' casi-

{ k vr2trla A laud •111C<íS, Cl1CV Qt $, c ilarteil sì bacias, cot;ns, p_Innos crus, worins, ris-
tiUi do• Ouro', •4;a,•. ì. Lisboa td.as,{ coa rtores, }eic: etc 

:! ►►;. 

'lSO CJC'dCZdfé 

à i  1 
1 

E r• • 

]ZO ftj'7i1 r a'L•.1 

Op 
'i 

Etiia 4 17 } 111ì[:iréiÌC•itl; rC tiros n;ZCtt1t11 jS ;C ?errestreo a pre= 
tos raâ;o.t•ets• i•;z.: aàe'nt's em todi1s as loc311dadey cl; provinciá 
do ,iI í:tllo. 

Se Ie e ll_ Dta•,a ; úa 1p? de Sa lt' :1 rtaa; 2 c ; 

igiaior (Ici)Osito de SS pu, 8- j,, 

i•C1.s gç-,• • ,U(,L? Lt1 L`1 •••ti••i •E• 1`Içí,•s •'7 j1 ••• a • a • [ moi» t• i•"• - st[61 vim, 1 t r z rtt f • t, tter._ g1 L--o 

a `fã t .LYla a p ,rí 1-  

.1] i,. t<•.,.[j..;'i is. -í ...1;1• .: .._ o -5,e 

l; ; b r•c• ' 1 •? iar • • 1 udsl' t i ,is;: r l 

•h 11óS•a ,cai a toá ce, ••, lao.1e:•••;•••t•••.è•,s••. •oC••s • s ,cc••12oçnÇ •_•o •,i•ha, e• .-azão: m-ib só ela. c1_a..reza El,: recf.'•c •;{o C•b• seus 
t r t . , 

i oed ,tos e. da t)C)d #I tI Ct•C•P,.C•C) ••e fsI que- •C;.'; '• , •i t• ;i 1t II.•:!? . _ r 7., !4 p• p • • P .ss05 contJ t:a,•Iï e .• peta. ,Átija..cãO, d-- •.>:Irci• f . 11` 1) • • z ₹j, f e •• I•,n • • .,,,f;  •• r3•, 11 l I [)• It)+.. `ti•1l'í3••1, C? 
••a I'•if•L`• '`•OTlti Cie 1•II1i etc. A 2C(3 131•1e. Ci. Iâ1C?S • QS 1Cit•1ViC il•lti C ae c••el .• • icz'It?t i':?çao'. de coti {'t31-I ia,S - • t1L tas que VeC"l.Ilsi"tem. 

'•bge ,T-arã •àlhcts coe• rlerc • s era itis Si••`io 1 


